
A N Á L I S E S DE L I V R O S 
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N e s t e l i v r o fo ram reunidos 73 re la tór ios e comunicações apresentados a o I I I 
Congresso N e u r o c i r ú r g i c o Europeu ( M a d r i d , abri l de 1967), sobre a c i rcu lação ce¬ 
rebra l . A anatomia e a embriologia são estudadas por R . V a n D e n B e r g e H . V . 
Becken que sa l ien tam o s igni f icado funcional dos grandes troncos da base do en
céfa lo , assim c o m o das pequenas ar tér ias l ep tomeníngeas pois, da ef ic iência dessa 
c i rculação, depende a g r a v i d a d e das per turbações cérebrovasculares residuais de 
correntes de oclusões ar ter ia is . A c i rculação in t racerebra l fo i examinada n o que 
concerne à i r r i gação do pa rênqu ima encefá l ico , à s egmen tação e m áreas vascula
res e à vascu la r i zação co la te ra l profunda, aspectos que se r eves t em da m a i o r i m 
por tânc ia na c i rurg ia es téreotaxica . L a b o r t h e s e col . es tudam a arqui te tura v a s 
cu la r do có r t ex cerebral , assim como suas impl icações no f l u x o sangüíneo cor t ica l 
r eg iona l . A medida do f l u x o sangüíneo foi fe i ta med ian te injeções loca is de gás 
iner te r ad ioa t ivo , processo que pe rmi te conf i rmar as grandes diferenças exis tentes no 
f l u x o sangüíneo da substância branca e da substância cinzenta . Sa lamon e co l . 
r e l a t a m estudo mic ro - rad iográ f i co da c i rcu lação cerebra l a r te r ia l med ian te perfu¬ 
sões lentas de solução de mic ropaque e m encéfa los r e m o v i d o s os quais, a seguir, 
f o r a m f ixados e rad iografados . 

N o tocante à fisiologia, Capon e col . i nves t i gam os diferentes métodos para a 
med ida d o f l u x o sangüíneo cerebral , no an ima l e no h o m e m . A ap l icação destas 
medições e m c l ín ica foi re la tada por W . B . Jennet, e A . M . H a r p e r na estenose e 
endar te rec tomia da caró t ida e na recuperação dos ic tos encefál icos . I n g v a r , e m 
t r aba lho de g rande v a l o r pelas suas impl icações clínicas, estudou o f l u x o sangüíneo 
cerebra l r eg iona l e m doenças cérebro-vascu la res : median te depuração de isótopos 
de tec tada por diferentes col imadores , fo i demons t rado exist i r , na fase aguda de 
lesões cérebrovasculares oc lus ivas discretas, pequena r e g i ã o c o m f l u x o m u i t o rápido 
correspondendo à sede das a l te rações ang iog rá f i ca s ; este f l u x o dent ro da á rea do 
enfa r te segue pass ivamente as va r i ações da pressão ar te r ia l , demonst rando a ine
xis tência de au to- regu lação . P o r ou t ro lado, quando e ra p r o v o c a d a vasod i l a t ação 
cerebra l gera l , ocorr ia d iminuição d o f l u x o na r e g i ã o h ipe rêmica por d iminu ição 
da pressão de perfusão nas co la te ra i s destinadas a o enfar te ; disso é infer ido que 
d rogas vasodi la tadoras podem não ser úteis para benef ic iar a i r r i gação dent ro 
da área enfar tada, p rovocando , pe lo contrár io , noc iva redução do f l u x o sangüíneo. 
N a s grandes lesões cérebrovasculares I n g v a r observou out ro t i po d e mot i f i cação 
d o f l u x o sangüíneo r eg iona l ; nessas ocasiões pode ser de l imi t ada u m a á rea isquê
mica , correspondente às anormal idades ang iográ f i cas (oc lusão de g rande vaso ou 
sinais de processos e x p a n s i v o s ) ; o f l u x o sangüíneo cerebra l r eg iona l é, e m gera l , 
bas tante reduzido, mesmo nas par tes que n ã o são p r imar i amen te compromet idas 
pe la lesão. A l é m desses dois t ipos c o m anormal idades no f l u x o sangüíneo cere
bra l r eg iona l , I n g v a r descreveu u m terce i ro t ipo no qual não f o r a m encontradas 
i squemia ou h iperemia focais ; nestes casos o e x a m e c l ín ico most ra déf ic i ts neuro
lóg i cos focais, mas a i nves t i gação hemodinâmica , t a l v e z por ter sido fe i ta tardia
mente , m u i t o t empo após a ins ta lação d o processo vascular , most rou h a v e r redu
ção do f l u x o sangüíneo d e mane i ra un i fo rme e m todas as áreas cerebrais . L indsay 
S y m o n propõe u m processo de i n v e s t i g a ç ã o para o vaso-espasmo cerebra l expe r i 
menta l , descri to cor ren temente após roturas de aneurismas int racranianos . L u n d ¬ 
be rg e col . mos t ra ram, med ian te reg i s t ro cont ínuo da pressão d o l íqu ido ven t r i 
cu la r e m pacientes com hiper tensão int racraniana, h a v e r tendência a rápidas va¬ 



r iações dos n íve is tensionais, as quais f reqüentemente seguem padrões bem def i 

nidos e dos quais três podem ser dis t inguidos: dois, com caracter ís t icas r í tmicas , 

são corre lac ionados com a respiração per iódica do t ipo de Cheyne-Stokes e c o m 

as ondas de T r a u b e - H e r i n g - M a y e r da pressão sangüínea sistêmica e podem ser a t r i 

buídos à a t iv idade dos centros bulbares l iberados da influência inibldora de cen

t ros superiores; o terce i ro t ipo, c o m caracter ís t icas diferentes, ocorre com inter

va los , ampl i tude e duração va r i áve i s , é r eg i s t r áve l g ra f i camen te como andas e m 

"plateau", f reqüentemente acompanhadas por s intomas transi tórios (cefa lé ias , náuseas, 

vómi tos , vasod i l a t ação fac ia l , distúrbios da consciência, confusão menta l , respira

ç ã o forçada, r ig idez tônica dos membros , m i o c l o n i a s ) . H u l m e e Cooper es tudam 

o f l u x o sangüíneo cerebral durante o sono, e m pacientes com hipertensão intracra

niana, desenvo lvendo técnica para o controle pro longado, median te disposi t ivos de 

de tec tação inseridos no crânio; concomi tan temente são controladas a ofer ta cor

t ica l de o x i g ê n i o , a impedância e lé t r ica e o f l u x o sangüíneo. C o m este m é t o d o 

os autores consegui ram acompanhar as va r i ações da pressão in t racraniana e m di

ferentes condições f i s io lógicas ou median te a ação de fármacos, sal ientando, ao 

f inal , a inf luência benéf ica dos esteróides que de te rminam redução cont ínua da 

pressão in t racraniana média, assim c o m o acentuada d iminuição na freqüência e na 

ampl i tude das ondas de pressão. M c D o w a l l Jenner e Ba rke r es tudaram o efe i to 

d o ha lo thane e d o t r i c lo roe t i l en io ve r i f i cando que estes fármacos, a l ém de d i la ta r 

os vasos cerebrais, aumen tam o f l u x o sangüíneo encefál ico , desde que a pressão 

sangüínea s is têmica não esteja mui to d iminuída e causam depressão cons iderável 

no consumo cerebra l do ox igên io . Z w e t n o w e col . es tudam o f luxo sangüíneo ce

rebral durante a v i g ê n c i a de hipertensão in t racraniana corre lac ionada à h ipóxia 

t issular e à acidóse nos f luídos cerebrais ext race lu lares , comprovando que a redu

ção da pressão da perfusão cerebral p rovoca h iperemia r ea t iva e se acompanha 

t a m b é m de d iminuição do f l u x o sangüíneo cerebra l c o m aumento da concent ração 

de lactatos , assim como aumento proporc ional na re lação l ac ta to -p i ruva to no l íqu ido 

céfa lor raqueano . A cor re lação entre o p H ex t race lu la r n o encéfa lo e o f l u x o 

sangüíneo cerebra l fo i estudada por Siesjö e col . que demons t ram que o f l u x o 

sangüíneo cerebra l va r i a d i re tamente com o p H ext race lu lar , desde que seja man

tida uma tensão constante de C 0 2 . Be tz regis t ra seus estudos sobre o resul tado 

do p H cor t ica l ex t r ace lu l a r na r egu lação do f l u x o sangüíneo no cór tex cerebral , 

demonst rando que a resistência vascu la r cor t ica l v a r i a sempre na mesma d i reção 

que o p H cor t ica l ex t race rebra l e que o f l u x o sangüíneo cerebral r e a g e e m sen

t ido cont rár io às a l te rações do p H cor t ical , desde que a tensão ar te r ia l se man te 

nha constante. Shal i t e col . p rocuram estudar o mecan ismo de ação do d ióx ido de 

carbono na r egu lação do f l u x o sangüíneo cerebral , admit indo, ao f inal , que a 

resposta da c i rcu lação cerebra l às modif icações na tensão de C 0 2 ar te r ia l não 

seria dev ida a e fe i to d i r e to deste gás sobre os músculos lisos das paredes cerebrais 

ar ter iais , mas dependeria de u m mecan ismo r e f l e x o que pode ser in te r rompido ou 

compromet ido por lesões e m determinados níveis do t ronco do encéfa lo . W a l t z e 

Sundt, i n v e s t i g a m a inf luência da pressão a r te r ia l s is têmica no f luxo sangüíneo 

cerebra l e a microc i rcu lação do cór tex cerebral i squémico. R a u d a m e col . estu

d a m as a l te rações do me tabo l i smo gazoso e m pacientes com doenças cé rebrovas¬ 

culares oclusivas . Lassen estuda a re lação do f l u x o sangüíneo cerebra l e m doen

ças encefál icas, considerando e m especial o quadro a que denominou de " luxury 

perfusion syndrome" que se d is t ingue por hiperemia, r e l a t i va ou absoluta, do t e 

c ido cerebral . 

N o tocante aos recursos complementa res para o diagnóst ico , F i schgo ld e co l . 

r e v ê m os métodos r ad io lóg icos quan t i t a t ivos e qua l i t a t ivos da a v a l i a ç ã o do f l u x o 

sangüíneo cerebral , ent re os quais a ang iog ra f i a cerebra l se destina à mensura¬ 

ção do t empo de t rânsi to cerebra l e a o d iâmet ro dos vasos, fornecendo in fo rma

ções mor fo lóg i ca s de v a l o r , Ziedses Des P lan tes mostras as van tagens do p ro 

cesso de subt ração fo tográ f ica , apl icando-o à a n g i o g r a f i a cerebral . O . C a r v a l h o 

sal ienta o v a l o r dos aspectos e l e t rencefa lográ f i cos e m diferentes condições cl ínicas. 

A gamaence fa lome t r i a é estudada por Oeconomos nos acidentes isquémicos e he

mor rág icos . D e v l i e g e r estuda o v a l o r da ecoencefa logra f ia e m casos de a l t e ra¬ 



ções da c i rculação cerebral . Barc ia -Goyanes e Barc ia -Sa lor io apresentam seus re
sultados com a pa lencefa lograf ia , processo pelo qual são regis t radas var iações na 
pressão int racraniana mediante um mic rofone colocado na superfície do crânio . 
W a c k e n h e i m discorreu sobre a t e rmogra f i a , mé todo de inves t igação que não re
dunda e m qualquer desconforto ou risco para o paciente mas que ainda não está 
padronizado. A u t i l i zação da reoencefa logra f i a es teve a c a r g o de Jankner que, 
após uma rev isão gera l , sal ientou as indicações e l imi tações . Interessante t raba
lho exper imen ta l com modelos em vasos r ígidos , foi empreendido por H i m w i c h e 
C la rk que consegui ram estudar as diferentes a l te rações de f l u x o e de pressão. 

Zülch estuda a neuropatologia das hemorrag ias intracranianas, propondo uma 
classif icação que servi r ia de base para ul ter iores discussões: hemor rag ia s devidas 
a causas loca l izadas ( t raumat i smos com sangramentos epidurals ou subdurals, he
mor rag i a s subaracnóideas e hemorraf ias in t racerebrais ; ma l fo rmações e doenças 
orgânicas de vasos intracranianos, tais como angiomas , ma l fo rmações , aneurismas 
saculares; tumores, enfartes cerebrais e des locamentos de massas in t racranianas) 
e hemor rag ias devidas a fatores ex t racran ianos (hemor rag i a s h iper tens ivas estria
das, hemor rag ias cerebrais at ípicas, paquimeningose hemorrág ica , sangramentos 
dev idos a perturbações congêni tas ou ia t rogênicas no sistema de c o a g u l a ç ã o ) . 
Y a t e s estuda a neuropa to log ia da doença cérebro-vascular oclusiva, rea lçando a 
impor tânc ia da estenose das ar tér ias que se dest inam ao encéfalo , ainda e m n íve l 
tó raco-ce rv ica l . 

M . D a v i d e col . es tudam as estenoses e tromboses vér tebro-bas i lares . E. To¬ 
losa estuda as lesões vasculares cerebrais oclusivas, sa l ientando o papel da a r té 
r ia men íngea média na c i rculação co la te ra l para compensação de oclusões da ar
tér ia carot ida interna e de seus ramos. V i c k e Dicke ana l i sam as indicações e as 
técnicas, assim como os resultados das in tervenções c i rúrgicas vasculares na te
rapêut ica de processos oclusivos ex t racran ianos . Capí tu lo mui to interessante se 
r e fe re à c i rurg ia microvascu la r ( "mic roange iona l s u r g e r y " ) , t e rmo que indica a 
c i rurgia rea l izada sobre vasos sangüíneos com menos de 4 m m de d iâmet ro ( D o ¬ 
naghy e Y a s a r g i l ) . Richardson anal isa a his tória natura l dos casos em que 
ocorreu rotura de aneurismas intracranianos, procurando sa l ientar os dados úteis 
para o prognóst ico . Sachs e col . , após inves t igação ana tômica macroscópica dos 
aneurismas ar ter ia is intracranianos, mos t r am que os a n g i o g r a m a s não podem 
fornecer sempre dados precisos sobre o colo, tamanho, fo rma e re lações das m a l 
formações aneurismáticas . G o v a e r t e Walke r , após estudo aná tomo-pa to lóg ico de 
aneurismas, a v e n t a m que, embora as anormal idades congêni tas das ar tér ias possam 
ser responsáveis por ul ter iores a l te rações degene ra t ivas e m determinadas topogra¬ 
rias, é i m p r o v á v e l que estas a l terações se jam os fatores causais da d i l a tação aneu¬ 
r ismát ica . Estudos da c i rculação cerebra l med ian te processo i so topo lóg ico f o r a m 
rea l izados e m 90 pacientes, após hemor rag i a s subaracnóideas, por T a y l o r e K a k 
que ass inalaram aumen to do tempo de c i rculação, n i t idamente corre lac ionado com 
a ocorrência de espasmo ar te r ia l e, t ambém, com a morb idade e mor ta l idade pós-
opera tór ias . E m interessante capí tu lo sobre os aneurismas da ar té r ia comunican
te anterior, N o r l é n analisa os resultados e m 93 pacientes operados median te abor
d a g e m int racraniana direta. Guidet t i estuda as diferentes técnicas c i rúrg icas in
dicadas no t r a tamento de aneurismas da ar tér ia comunicante anter ior . K u n c es
tuda os aneurismas da ar tér ia carót ida e da ar tér ia comunicante posterior . Mas¬ 
pes e Mar in i r e l a t am sua exper iência c i rúrg ica e m 159 casos de a taque di re to 
in t racraniano a aneurismas saculares da a r té r ia carót ida interna e de seus ramos . 
L a i n e estuda os aneurismas ar ter ia is vér tebro-bas i la res . Stepien regis t ra sua e x 
periência no t r a tamento de re forço dos aneurismas in t racranianos por plást icos 
aderentes, de acordo com o método de Si lvers tone , com resultados bastante f a v o 
ráve is . Os aneurismas ar tér iovenosos são estudados por Verb ies t que se dedicou 
àqueles loca l izados na fossa posterior, enquanto que as demais anomal ias a r té r io -
venosas são discutidas por Kun ick i . A s possibilidades opera tór ias dos ang iomas 
ar té r iovenosos loca l izados no parênquima encefá l ico são estudadas por Zol tán . A s 
fístulas ar tér iovenosas e ang iomatosas e m crianças const i tuem a par t ic ipação de 
R . Carrea e M . Girado, segundo os quais os aneurismas fistulados ar té r iovenosos 



são mui to mais f reqüentes e m crianças do que e m adul tos e podem ser t ra tados 
c o m sucesso pe la l igadura das ar tér ias aferentes, pois metade dos aneurismas ar¬ 
té r iovenosos ang iomatosos e m crianças são aptos à radica l r emoção c i rúrg ica . 
A r u t i u n o v e col . se enca r r ega ram do estudo do t r a t amento c i rúrg ico das f ístulas 
carót ido-cavernosas . R i e c h e r t propõe n o v o processo c i rúrgico para o t r a t amen to 
d o e x o f t a l m o pulsáti l , median te t rombose do seio cavernoso pe la compressão por 
p laca de tân ta lo . 

Diversos outros t rabalhos const i tuem a pa r te f inal do l i v r o onde o edi tor reu
niu vá r ios assuntos referentes a per turbações da c i rculação encefá l ica . Den t r e 
eles menc ionamos a co laboração de M a r g o l i s e col . que a v e n t a m interessante h i 
pótese pa togên ica para a h e m o r r a g i a in t racerebra l hiper tensiva, baseada e m duas 
premissas: a ) não seria a hipertensão ar te r ia l e m si mas sim uma reação tônica 
dos vasos a este "stress" que causaria u m t raumat i smo vascu la r a m p l o na v i 
gência da hiper tensão; b ) as propr iedades estruturais e funcionais da vascula tu
ra cerebra l co locam-na e m desvan tagem, na v i g ê n c i a de e l evações tensionais, tor 
nando-a par t i cu la rmente suscept ível a ser lesada. 

R . M E L A R A G N O F I L H O 

É L É M E N T S D E N E U R O L O G I E . S É M I O L O G I E A N A L Y T I Q U E E T S Y N D R O M E S . F . 

CONTAMIN e O. S A B O U R A U D . U m v o l u m e (18x24) com 617 páginas, 91 f iguras . 

Edi t ions Méd ica le s F l a m m a r i o n , Par is , 1968. 

Este l i v r o r e f l e t e a exper iênc ia c l ín ica e d idát ica dos autores, adquir idas espe

c ia lmen te na Cl ínica das Molés t i as do Sistema N e r v o s o ( S a l p ê t r i e r e ) , na qual idade 

de discípulos e co laboradores do Professor T h . A la jouan ine . Div ide - se a obra e m 

três partes. N a pr imei ra são expostas noções gera is sobre ana tomia e f i s io log ía do 

sistema ne rvoso e os métodos de exame , cl ínicos e instrumentais , e m N e u r o l o g i a . 

A segunda é dedicada à s emio log ía anal í t ica e consta de 9 capí tulos nos quais são, 

sucessivamente, descritas as funções moto ras e tônicas, as per turbações do equi l í 

br io e da coordenação, a sensibilidade, a semio log ia das funções sensorials e do 

s is tema nervoso v e g e t a t i v o , os distúrbios t róf icos e as funções encefá l icas gerais , 

s índromes encefál icas topográ f icas e dos nervos cranianos, s índromes neuro lógicas 

próprias da infância, s índromes medulares, radiculares focais, t ronculares e per i fé 

r icas gera is . Numerosas i lustrações e um índice a l fabé t ico i n t eg ram o v o l u m e no 

qual os cl ínicos, especial izados ou não, encont ra rão uma v i s ã o g loba l e a tua l izada 

dos temas abordados. N o prefácio o Prof . A l a j o u a n i n e f a z re ferência à ausência 

de b ib l iogra f ia . E fe t i vamen te , a apresentação de referências b ib l iográf icas enri

quecer ia o t e x t o e seria sumamente instrut iva, v i s to que permi t i r ia a o l e i to r co

nhecer, mais profunda e especialmente, a eno rme contr ibuição fornecida pela es

cola neuro lóg ica f ranceza ao estudo de questões de semiót ica e de pa to log i a do 

sistema nervoso . A i n d a assim o l i v r o de Contamin e Sabouraud, pela grande soma 

de conhecimentos que encerra, pe lo mé todo e c lareza da exposição, inscreve-se 

entre os melhores t ex tos exis tentes sobre prodedêut ica do sistema nervoso, r amo no 

qua l os neurologis tas franceses sempre f o r a m mestres . 

O. FREITAS JULIÃO 

S E R O T O N I N . I R V I N E H . P A G E . U m v o l u m e (14x22) com 143 páginas. Y e a r B o o k 

Med ica l Publ ishers Inc. , Chicago, 1968. 

O l i v r o inicia-se com l i g e i r o esboço his tór ico sobre a descoberta da serotonina, 
fe i ta há cerca de v i n t e anos por P a g e , R a p p o r t e Green. C o m o sói acontecer , a 
descoberta da 5-hidroxi t r iptamina, p rovocou uma onda de estudos fa rmaco lóg icos , 
fac i l i tada pela síntese fei ta , e m 1951, por H a m l i n e Fischer . E m b o r a não t r aga 
novas revelações , o l i v r o de P a g e pr ima pela c la reza e ausência de sofis t icação. O 
p r ime i ro capí tulo t ra ta da b ioquímica da serotonina, desde sua de te rminação quan
t i t a t i va a té a descrição das vá r i a s etapas do seu me tabo l i smo in termediár io , pas¬ 



sando por b r e v e c i tação das estruturas e m que ela pode ser encontrada. A l i á s , a o 
l o n g o dos 20 anos decorr idos desde sua descoberta, a serotonina j á foi ident i f icada 
no intest ino e pe le de mui tos animais e no cérebro de todas as classes de v e r t e 
brados, assim c o m o no organ ismo de numerosos inver tebrados e vege t a i s . O se
gundo capí tu lo t ra ta dos aspectos f i s io lógicos da 5 - H T mas apesar de ser esse 
ob j e t i vo expl íc i to , P a g e só menciona os efe i tos da serotonina sobre as funções neu¬ 
rais num capí tu lo à par te , o terceiro, no qual t ra ta minuc iosamente da possibil i
dade de ser e la u m med iador sináptico. O quar to cap í tu lo re lac iona-se com o 
papel da serotonina c o m o droga psicotrópica sendo, pois, de especial interesse para 
neurologis tas e psiquiatras. O quinto cap í tu lo t ra ta dos estados pa to lóg icos e m 
que é p r o v á v e l a par t i c ipação da serotonina. Est ranhamente , os quadros psiquiá
t r icos correspondentes não fo r am incluídos neste capí tu lo e sim no quar to . A o dis
cut i r a possibi l idade de uma per turbação do metabo l i smo da serotonina na esqui
zofrenia, P a g e prudentemente esfria o entusiasmo dos autores que a v e n t a r a m essa 
hipótese. 

E m suma, o l i v r o de P a g e consti tui le i tura mui to út i l para os neurologis tas e 
psiquiatras, uma v e z que não só e x p õ e o que há de impor t an te a respei to de se¬ 
ro tomia mas, t a m b é m porque, para situar essa substância en t re as demais aminas 
b io lóg icamen te a t ivas , discute b reve e e l egan temen te seu s ignif icado b io lóg ico . Se
lec ionada b ib l iográf ica , de poucas centenas de referências escolhidas entre mi lha 
res, pe rmi te o acesso a t rabalhos or ig ina is de ex t r ema ut i l idade a quem deseje de
s e n v o l v e r inves t igações sobre os diversos aspectos da serotonina. 

C E S A R T I M O - I A R I A 

M E T A B O L I S M O F C A T E C H O L A M I N E S I N T H E C E N T R A L A N D P E R I P H E R A L 

N E R V O U S S Y S T E M . J A N J O N A S O N . M o n o g r a f i a (16x24) com 50 páginas e 6 

i lustrações. Suplemento n.° 320 de A c t a Phys io log ica Scandinavica . Elanders 

Bok t rycke r i A k t i e b o l a g , Göteborg , 1969. 

A s ca tecolaminas estão assumindo impor tânc ia crescente para a exp lanação 
das funções d o sistema nervoso . Conseqüentemente , seu papel na e laboração de 
esquemas para exp l i cação de mui tas disfunções neurais t a m b é m está assumindo 
proporções inconcebíveis a té a lguns anos a t rás . N o presente t r aba lho o autor es
tudou expe r imen ta lmen te a lguns aspectos básicos do me tabo l i smo dessas substân
cias. Med ian t e a técnica de incubação de fa t ias de tec ido (g l ându la sa l iva r de ra to , 
cór tex cerebra l e núcleo caudado de c o e l h o ) in vitro, fo i possível estudar a loca l i 
z ação ce lu lar e a impor tânc ia das d iversas enzimas e n v o l v i d a s no me tabo l i smo 
das ca tecolaminas , bem como comparar o metabol i smo da dopamina ( D A ) e nora¬ 
drenal ina ( N A ) nos neurônios adrenérgicos per i fér icos e centrais . Incubando fa
t ias de g lândulas sa l ivares normais , a t rof iadas e s impatec tomizadas c o m D A redioa¬ 
t i v a e i solando a N A e seus catabol i tos , fo i possível v e r i f i c a r que a ma io r par te 
da DA-b -h id rox i l a se , enz ima que catal isa a r eação da D A e m N A , está contida 
nos ne rvos adrenérgicos . N o s t rês t ipos de tecidos usados fo i ve r i f i cado que o 
metabo l i smo da D A é mui to mais rápido do que o da N A . A quant idade de N A 
sintet izada a par t i r da D A na g lândula sa l iva r de ra to foi 4-5 vezes ma io r do que 
no cór tex cerebral de coelho, o que coincide com os níveis endógenos de N A nesses 
tecidos. Incubando fa t ias de núcleo caudado com D A não foi de tec tada N A , o que 
indica que a sua síntese nesse tec ido é n e g l i g e n c í á v e l . N o processo da desamina¬ 
ção da D A e N A no cérebro pela monoamino-ox idase ( M A O ) , o a lde ído fo rmado 
segue v i a s metaból icas diferentes conforme se t ra te de uma ou outra substância. 
N o caso da D A , o a lde ído é o x i d a d o pela enz ima a ldeído-des idrogenase a um ác ido 
a l t amen te i on i záve l n o p H f i s io lógico , d e m o d o que n ã o passa imed ia t amen te a t ra
v é s da bar re i ra hemoencefá l ica . N o caso da N A , o a lde ído é reduzido pela enz ima 
aldeído-redutase a um g l i co l , que é um componente l ipossolúvel , não havendo , pois, 
d i f iculdade de passagem para a cor rente c i rcula tór ia . P o r esse m o t i v o , não h a v i a 
sido possível a t é então de tec ta r no cérebro os produtos da desaminação da N A . 



A i n d a não são conhecidas as causas das diferenças no metabo l i smo do a lde ído pro
ven ien te da D A e N A . Os dados obtidos indicam que a N A formada int raneuronal¬ 
men te ou acumulada por ap l icação e x ó g e n a é in ic ia lmente desaminada pela M A O , 
30% da qual se loca l i za dentro dos nervos adrenérgicos sendo, depois, O-met i lada 
pe la ca teco l -O-met i l t ransferase ( C O M T ) ex t raneuronal . A concentração de a m i 
nas dentro dos nervos adrenérgicos se faz à custa de uma bomba si tuada na m e m 
brana celular e este processo é mui to impor tan te no metabol i smo da N A , tan to 
per i fér ica c o m o cent ra lmente , como demons t ra ram as exper iências e m que esta 
bomba foi b loqueda pela prot r ip t i l ina . N o núcleo caudado, entre tanto, essa d roga 
não a l terou o n íve l dos produtos desaminados nem a capacidade de re ter D A ou 
N A , p r o v a v e l m e n t e por ser a bomba da membrana dos neurônios dopaminérg icos 
resistente à prot r ip t i l ina . A síntese de N A nos neurônios adrenérgicos centrais e 
per i fér icos é inibida por esse bloqueador, sendo esse efe i to mui to mais pronunciado 
nos neurônios per i fér icos do que nos centrais . Mui tos dados ind icam que a ma io r 
a t iv idade da enz ima C O M T se loca l iza fora dos neurônios. A 3-0-met i lação t em 
papel mui to impor tan te no metabol i smo das ca tecolaminas tanto per i fér ica c o m o 
cen t ra lmen te . 

M A S S A K O K A D E K A R O 

E X P E R I M E N T A L B R A I N C O N C L U S S I O N B Y I N T R A C R A N I A L I N P U T O F F L U I D . 

L E N N A R T R I N D E E . M o n o g r a f i a (16x24) com 31 páginas e duas i lustrações. 

Orstadius Bok t rycke r i A k t i e b o l a g , Gõteborg , 1969. 

O presente t raba lho representa a in t rodução de n o v a técnica para o estudo 
dos t raumat ismos crânio-encefál icos exper imenta i s : a de percussão-concussão. Os 
resul tados são baseados e m 280 exper imentos rea l izados e m coelhos, nos quais foi 
fe i t a a adaptação de u m êmbo lo hidrostát ico na porção mais a l ta do ca lvá r io . Os 
impac tos da coluna l íquida à dura-mater exposta podiam, assim, ser precisamen
te controlados e m seus parâmetros e os efei tos comparados aos estudos prév ios de 
t raumat i smos e exper imenta i s que u t i l i z a v a m as técnicas de percussão e ace le ração-¬ 
concussão. T ra t a - se de impor tan te contr ibuição ao estudo dos mecanismos dos 
t raumat ismos cranianos, e lucidando mui tas questões sobre as a l te rações mecânicas 
do s is tema nervoso centra l durante a produção das lesões. Dados impor tan tes são 
fornecidos e m re lação ao des locamento d o conteúdo craniano e m di reção ao fora
m e n magno , va r i ações da pressão intracraniana, a l te rações da permeabi l idade v a s 
cular cerebrospinal , ins ta lação de edema cerebral . Conseqüências vasomotoras , res
p i ra tór ias e re f lexas são t a m b é m analisadas. O estudo do ex t r avasamen to vascu la r 
de sôro-albumina marcada, assim como o cont ro le ana tômico e h is to lógico , c o m 
p l e t a m as sól idas bases exper imenta i s do presente t raba lho . A s referências b ib l io
grá f icas são das mais atuais e comple t am o conteúdo do t e x t o para os que se 
in teressam pelo estudo exper imenta l dos t raumat ismos crânio-encefál icos . 

R A U L M A R I N O JR. 

M I N D A S A T I S S U E . C H A R L E S R U P P , edi tor . U m v o l u m e encadernado (15x23) com 

368 páginas e 117 i lustrações. H o e b e r Med ica l Div i s ion Ha rpe r & R o w P u 

blishers, 1968. 

Este l i v r o resul tou da 5 . a Conferência In te rnac iona l de Pesquisas, rea l izada no 
Hosp i t a l Lankenau (Phi lade lphia , Penn., U S A ) e m n o v e m b r o de 1966. São reuniões 
bienais, dest inadas a discutir os progressos da f i s io logia dos tecidos, independen
temente de sua ap l icação cl ínica imedia ta ou futura. Ass im, as qua t ro conferên
cias anter iores ocuparam-se de " O osso c o m o tecido", d e " A gordura c o m o tecido", 
d e " O músculo como t ec ido" e de " O n e r v o como tec ido" . N o prefácio , Charles 
Rupp, ed i tor do l i v r o , jus t i f ica o t í tu lo r eba rba t ivo ( " A mente c o m o t e c i d o " ) e m 
p a r t e por coerência com a l inha escolhida e ainda porque "a psiquiatr ia v e m sen
d o prejudicada de há mui to , e m v i r tude de exage rada preocupação com os as¬ 



pectos psicodinâmicos do compor tamen to" . Os obje t ivos se cr is ta l izam, pois, do 
t í tu lo para o prefácio, c o m o reação organic is ta ao expansionismo das correntes 
psicológicas — ve lha luta deste Hipócra tes e Galeno — cuja ú l t ima bata lha ainda 
está longe de ser t r avada . Certas v i tó r i a s e fêmeras v e m osci lando entre os dois 
grupos, parecendo esta época de certas van tagens para os homens "cerebrais" . 

O l i v r o t e m os acertos e defei tos dos regis t ros de simpósios e m ge ra l . N o m e s 
ilustres, aper tados nos regu lamentos e presos a o r i tua l opress ivo das reuniões, ora 
são superficiais, ora incompletos . A l é m disto, o l i v r o saiu em 1968 repor tando 
re la tór ios e discussões de dois anos antes, e n v o l v e n d o estas, ma te r i a l e exper iên
cia pe lo menos um ano mais ve lhos . Ora, precisamente a v a n t a g e m que l e v a nos 
dias atuais a cor rente "neuropsicof is iologis ta" def lue da rapidez com que os acha
dos de l abora tó r io v ã o sendo acumulados, sobretudo no p lano da neuroquímica . 
Essa informações su rgem nas revis tas especial izadas e, com freqüência, desatual i 
z a m t rabalhos da mesma equipe, publicados pouco antes. 

O grupo de re la tores é, no campo, o "nec plus u l t ra" — K r e c h , R o s e n z w e i g , 
Re id , Broide, Abramson , Got t l ieb , Dement , Cleghorn , Brace land — representando 
a lguns dos Inst i tutos de Pesquisas dedicados ao estudo do H o m e m , do mais a l to 
gabar i to existentes no mundo ocidenta l . T a i s e lementos c redenciam o l i v r o como 
fon te segura de consulta, mas não lhe t ira o aspecto de colcha de retalhos, fe i ta 
de tec ido — v á l á — de pr imeira qual idade, quiçá um pouco curta, ou mesmo 
l a r g a demais . A l i á s , num dos capítulos ( "Bra in chemis t ry and a n a t o m y : Imp l i ca 
t ions for behav io r t he r apy" ) D a v i d K r e c h conta a história da moça mui to econô
mica e o rgan izada que tinha, ent re os seus guardados, uma ca ixa com o ró tu lo 
"pedaços de barbante pequenos demais para se rv i rem" . Os tópicos sobre " N e u r o ¬ 
phys io logica l mechanisms under ly ing behav io r " ( 1 . a p a r t e ) estão neste caso. Bons 
subsídios surgem em "Psychopha rmaco logy ( 2 . a p a r t e ) e e m "Biophys io log ica l studies 
in psychoses" ( 3 . a p a r t e ) , esta ú l t ima a mais impor tan te do l i v r o . A s referências 
b ib l iográf icas , e m que pese a d e f a z a g e m de três anos, const i tuem ponto a l to por
que são abundantes e mul to idôneas. Sente-se a t é o dedo cuidadoso do editor, pois 
que não se repe tem apesar de v i r e m ao f i m de cada r e l a tó r io e serem de autores 
diferentes, mui tas vezes t ra tando de assunto corre la tos . 

Enf im, é mais um impor tan te documento de uma at i tude e de uma época, e m 

face do int r incado problema do compor tamen to humano. D e v e , obr iga to r iamente , 

f igura r nas bibl iotecas especialisadas como obra de consulta. 

C L Ó V I S M A R T I N S 

H A N D B U C H D E R K I N D E R H E I L K U N D E . H . O P I T Z e F S C H M I D T , editores. V o l u m e 
V I I I , P a r t e 1: N E U R O L O G I E - P S Y C H O L O G I E - P S Y C H I A T R I E . F . S C H M I D T e H . 
A S P E R G E R , editores. U m v o l u m e encadernado (19,5x27,5) com 1060 páginas e 332 
ilustrações, a lgumas color idas . Spr inger V e r l a g , B e r l i n - H e i d e l b e r g - N e w Y o r k , 
1969. 

P rocurando reunir em compêndio tudo o que é necessário saber e m presença 
de afeções e disfunções que comprometem, dire ta ou indi re tamente , o funcionamen
to do sistema nervoso central e o psiquismo de crianças de todas as idades, os edi
tores juntaram, neste v o l u m e que consti tui par te de uma obra de grande a lcance 
a t inente à Pedia t r ia , as bases para o esc larec imento d iagnóst ico e para ação tera
pêut ica ou p reven t iva e m casos de neuropato logia , de psiquiatr ia e de psicopatolo¬ 
gia . U m a equipe de 34 especialistas conjugou esforços para condensar, dent ro dos 
amplos campos de ação visados, os ensinamentos indispensáveis para que os cl ínicos 
gerais , pediatras e neurologistas , assim c o m o os psiquiatras e ps icólogos t enham 
à mão e deles possam dispor fac i lmente , os e lementos básicos para o diagnóst ico e 
terapêut ica e, t ambém, para a even tua l indicação de medidas prof i lá t icas . E x c e 
lente documentár io i lustrado median te fo togra f i a s de no t áve l ni t idez, boa disposi
ção do mater ia l , coordenação e un i formização do t e x t o graças à in te rvenção reda¬ 
to r ia l dos editores que procura ram sanar d ivergênc ias de concei tuação, const i tuem 
alguns dos mér i tos deste l i v r o que d e v e in tegra r as bibl iotecas médicas , especial i¬ 



zadas ou não. B e m cuidado índice remiss ivo f ina l fac i l i ta a consulta, sendo t am
b é m proporcionada aos le i tores uma l is ta básica de referências b ib l iográf icas para 
os que desejarem m a i o r aprofundamento e m assuntos de par t icu lar interesse. Dada 
a ampl i tude do mate r ia l não cabe, aqui, uma anál ise pormenor izada d o conteúdo 
do l i v r o , bastando, para os fins v i s ado nesta apresentação, re fer i r a ordenação de 
suas partes e enumerar os seus numerosos capítulos. 

N a p r imei ra pa r te — Neurologia — sob o t í tu lo de "Bases Gerais da N e u r o -
Ped ia t r i a " são considerados os exames neuro lóg ico , ps iquiá t r ico e ps ico lógico das 
crianças, sendo va lo r i zados os exames complementares de m a i o r a lcance ( A . R e t t ) , 
seguindo-se p rove i toso capí tu lo sobre o d e s e n v o l v i m e n t o mor fo -b io lóg i co do cérebro 
complementado por e lementos essenciais de neuropa to log ia fe ta l e per i -nata l ( F . 
Se i t e l be rge r ) e minucioso estudo do desenvo lv imen to do crânio complementado por 
uma s i s temat ização das discefal ias ( F . S c h m i d t ) . A seguir são consideradas as de
fo rmações cranianas por defei tos do d e s e n v o l v i m e n t o ( K . D . E b e l ) , as anomal ias 
e doenças pré e peri-natais conf igurando as chamadas paral is ias cerebrais infant is 
( A . M a t t h e s ) , as o l igof ren ias ( H . M a u t n e r ) e as ma l fo rmações crânio-raqueanas 
e encéfa lo-medulares ( H . D . P a c h e ) . A s a fecções degenera t ivas merece ram vá r ios ca
p í tu los : esclerose cerebra l difusa (J . Mar t i n iu s ) degenerações cérebro-ret inianas 
(J. M a r t i n i u s ) , facomatoses ( F . S e i t e l b e r g e r ) , te leangiectas ias ( A . M a t t h e s ) , a fec
ções dos gâng l ios basais ( O . J acob l ) , epilepsia p rogress iva mioc lônica ( A . M a t t h e s ) , 
miopat ias ( R . B e c k m a n n ) cujo estudo é complementado pela anál ise de resultados 
e l e t romiográ f i cos { A . S t r u p p l e r ) . Ex tenso cap í tu lo é dedicado às afecções in f lama
torias, f icando a c a r g o de W . K r a m e r e de F . Schmidt a par te semio lógica cl inico-
labora tor ia l in t rodutór ia , sendo o ma te r i a l disposto na seguinte o r d e m : infecções 
bacter ianas ( F . H u m m e r t e F . S c h m i d t ) , eneefal i tes e encefa lomie l i tes purulentas 
( W . K r a m e r e F . S c h m i d t ) , tuberculose ( K . W e c h s e l b e r g ) , men ingo-encéfa lomie l i t e s 
v i ra i s ( C . S imon e H . R . W i e d e m a n n ) ou poss ive lmente v i ra i s ( H . Doose e H . R . 
W i e d e m a n n ) , afecções parasi tár ias e micót icas ( H . R a d i ) , aracnoidi tes e ependi¬ 
mites ( R . K r u s e ) , pol ineuri tes ( G . Neuhãuse r ) e po ly rad icu loneur i t e s ( H . W ü r s t l e i n ) . 
A s afecções cérebro-vasculares f o r a m estudadas por F r . K o c h . I m p o r t a n t e capí tu lo 
anal isa as lesões do sistema nervoso de terminadas por agentes físicos, sendo con
siderados não só os t raumat ismos crân io-ver tebra i s como as conseqüências neuro¬ 
pa to lóg icas das queimaduras , das fu lgurações e dos choques e lé t r icos . O capí tu lo 
seguinte cuida da b io -e le t ro -pa to log ia da epilepsia e de suas var iadas formas e ma
nifestações ( P h . B a m b e r g e r ) . N o ú l t imo capí tu lo da pr imei ra pa r t e do l i v r o são 
apresentadas as bases ana tomo-f i s io lóg icas e discutido o d iagnóst ico das afecções 
do sistema nervoso v e g e t a t i v o ( H . M . H e i n i s c h ) . N a segunda par te — Psicologia 
e Psiquiatria — os capítulos t ê m a seguin te seqüência: Ps i co log ia do desenvol 
v i m e n t o ( S . B a y r - K l i m p f i n g e r ) : Indicações e ava l i ações dos testes ps icológicos ( E . 
G. H u b e r ) ; Dout r ina da m o t i v a ç ã o ( H . A s p e r g e r ) ; P rob l emas e fases do amaduresci¬ 
m e n t o psíquico ( H . H a r b a u e r ) ; Ps i copa to log ia da l i n g u a g e m ( F . G. S t o c k e r t ) ; 
Condic ionamento o rgân ico de distúrbios psíquicos ( H . A s p e r g e r ) ; Psicoses endóge
nas e exógenas ( H . S t u t t e ) ; Causas e p revenção dos problemas de conduta ( O . 
A b a ) ; T r a t amen tos ps ico-pedagógicos ( H . A s p e r g e r ) ; Ps ico te rap ia ( G . B i e r m a n n ) ; 
Er ros e desatenções na o ren tação da educação ps ico-pedagógica ( U . K ö t t g e n ) ; In f lu 
ência da i m a g i n a ç ã o e da sugestão nas a f i rma t iva s e nos testemunhos de crian
ças ( H . A s p e r g e r ) ; S i tuação ps icológica de cr ianças hospi ta l izadas ( G . B i e r m a n n ) . 

O. L A N G E 

L I V R O S R E C E B I D O S 

N O T A DA R E D A Ç Ã O — A notificação dos livros recentemente recebidos não implica 
em compromisso da Redação da revista quanto à publicação de uma apreciação. 
Todos os livros recebidos são arquivados na Biblioteca do Departamento de Neurolo
gia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. 

HlPNOANALISIS. L E W I S R . WOIBERG. U m v o l u m e encadernado (16x23) com 388 
páginas. Versão castelhana. Ed i to r ia l Paidós , Buenos Ai res , 1968. 



P S I C O L O G I A D E L A M O T I V A C I Ó N . G. R Y L E e outros. U m v o l u m e t ipo pocket¬ 
-book (10,5x17,5) com 273 páginas contendo compi lações de t rabalhos de v á 
rios autores. P r i m e i r a ed ição castelhana. Edi to r ia l Pa idós , Buenos Ai re s , 1968. 

E L S E N T I M I E N T O D E S O L E D A D . M E L A N I E K L E I N . U m v o l u m e t ipo pocket -book 

(10x17,5) com 201 páginas . P r i m e i r a ed ição castelhana. Ed i to r i a l Paidós , Bue

nos Ai res , 1968. 

P S I C O L O G I A P R O F U N D A D E L C A R A T E R . OTTO F E N I C H E L e outros. U m v o l u m e 

t ipo pocke t -book (10,5x17,5) . C o m 233 páginas . P r i m e i r a edição castelhana. 

Edi to r ia l Paidós , Buenos Ai res , 1968. 

L E S Y N D R O M E D E K O R S A K O F F . J E A N D E L A Y e SERGE B R I O N . U m v o l u m e encader

nado (17x25) com 170 páginas , 31 f iguras e 6 tabelas . Masson & Cie, Par i s , 
1969. P r e ç o : 60 F . 

S O Z I A L P S Y C H I A T R I E . N . P E T R I L O W I T S C H e H . F L E G E L , edi tores . Dois v o l u m e s 
(17,5x25) , respec t ivamente com 205 e 170 pág inas : 1 ) P a r t e ge ra l ; 2 ) P a r t e 
especial . Vo lumes n .° 141 e 142 da série Bib l io theca Psych ia t r i ca e t N e u r o l ó g i 
ca. S. K a r g e r A G , B a s e l - N e w Y o r k , 1969. P r e ç o US 23.75. 

H A N D B U C H D E R K I N D E R H E I L K U N D E . H . O P I T Z e F . S C H M I D T , edi tores. V o l u m e 
V I I I , P a r t e 1: N E U R O L O G I E - P S Y C H O L O G I E - P S Y C H I A T R I E . F . S C H M I D T e H . 
A S P E R G E R , edi tores. U m v o l u m e encadernado (19,5x27,5) com 1060 páginas e 332 
ilustrações, a lgumas coloridas. Spr inger V e r l a g , B e r l i n - H e i d e l b e r g - N e w Y o r k , 1969. 
P r e ç o : D M 3 8 5 , - ou US$ 96,25. 

E P I L E P S Y A N D 3 P E R S E C O N D S P I K E A N D W A V E P H Y T H M S . M . A . D A L B Y . 

M o n o g r a f i a (16x24) com 183 páginas , 30 f iguras e 54 tabelas . Suplemento n.° 

40 de A c t a N e u r o l o g i c a Scandinavica . E. Munksgaard , Copenhagen, 1969. 

E P I D E M I O L O G I C A L , C L I N I C A L A N D E T I O L O G I C A L A S P E C T S O F M U L T I P L E 

E S C L E R O S I S . M A R T I N P A N E L I U S . M o n o g r a f i a (16x24) com 82 páginas , 5 f iguras 

e 26 tabelas . Suplemento n.° 39 de A c t a N e u r o l ó g i c a Scandinavica . E. 

Munksgaard , Copenhagen, 1969. 

D I S S E M I N A T E D V A S C U L O M Y E L I N O P A T H Y . C H A R L E S M . P O S E R . M o n o g r a f i a (16x 
24) com 44 páginas e 5 tabelas . Suplemento n.° 37 de A c t a N e u r o l ó g i c a Scan
d inavica . E. Munksgaard , Copenhagen, 1969. 

L A S I N D R O M E D E L S E N O C A R O T I D E O . V . P O L I . M o n o g r a f i a (17x24) c o m 122 

páginas , 15 f iguras e duas tabelas . Suplemento n.° 8 de Omnia Med ica e t 

Therapeut ica . Ediz ione Omnia Medica , Pisa, 1969. 

L E S C O N S U L T A T I O N S J O U R N A L I È R E S E N P S Y C H I A T R I E . P I E R R E LÔO. U m v o 
lume (16,5x21) com 166 páginas . V o l u m e 19 da série "Consultat ions Journa¬ 
l ièrs" . Masson e t Cie., Par is , 1969. 

N E U R O L O G I A C L I N I C A . Is rae l S. Wechs le r . U m v o l u m e encadernado (15,5x24) 

com 704 páginas e 179 f iguras . T r a d u ç ã o caste lhana da 9 . a edição or ig ina l , 

fe i ta pelo Dr . A l b e r t o F o l c h y P i . Ed i to r i a l In t e ramer icana S.A., M é x i c o D.F. , 

1969. 


